
A povoação do território onde hoje está localizado o município de Rebouças teve início no lugar conhecido 

por Butiazal. Por volta de 1902 o povoado foi transferido para uma área chamada Rio Azul.  

Entre os anos de 1902 e 1904, quando as pontas de trilhos da Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande 

Railway atingiram as proximidades de Rio Azul, o distrito passou a denominar-se Antônio Rebouças, em 

homenagem ao engenheiro orientador dos trabalhos de construção da ferrovia. 

O município foi criado em 31 de março de 1930, ainda sob a denominação de Antônio Rebouças, e seu nome 

foi simplificado para Rebouças em 1943. 
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A INSTALAÇÃO DA COMARCA 

A comarca de Rebouças foi criada pela Lei Estadual nº 93 de 14 de setembro de 1948 e instalada no dia 

26 de janeiro de 1949. O primeiro Juiz de Direito titular da nova comarca foi o Dr. Odilon Vianna. De 

entrância inicial compreende, além da sede, o Serviço Distrital de Rio Azul. 

O Foro Judicial é composto de Juízo Único e Ofício de Distribuidor, Contador, Partidor, Avaliador e 

Depositário Público. 

O Foro Extrajudicial é composto por: Tabelionato de Notas acumulando precariamente o Tabelionato de 

Protesto de Títulos; Serviço de Registro de Imóveis; e Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais 

acumulando precariamente o Serviço de Registro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas.1 
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